




100 Anos de Outubro na sociedade e nas artes:

Cem anos de grandes afirmações artísticas na Rússia e em Portugal

A Revolução de Outubro de 1917 constituiu uma profunda transformação social e

politica, mas também artística e cultural que, por um lado, permitiu aos povos da antiga

Rússia o acesso à literacia e ao saber e, por outro lado, criou as condições para que as

massas pudessem ter um mais pleno exercício e usufruto dos meios da cultura e das artes.

A presente Exposição, organizada pelos Centros de História, de Línguas e Culturas

Eslavas e de Estudos de Teatro da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa procura

dar conta destas duas vertentes: uma mais política e social, outra mais cultural e artística.

Pretende-se assim, através dos materiais expostos, dar uma pequena amostra da

participação de artistas e intelectuais na Revolução e do surto de saberes e de novas

modalidades de expressão artística que se traduziu na produção de obras inovadoras que

transformaram para sempre, e em todo o mundo, as artes nos campos, nomeadamente, da

poesia, teatro, artes plásticas e aplicadas, cinema, arquitectura e música. E, por outro lado,

dar minimamente conta do impacto da Revolução de Outubro no mundo e entre nós

através de publicações que divulgaram umas e combateram outras o processo

revolucionário russo. Em Portugal, esse impacto foi em grande medida diferido e difícil

devido ao próprio contexto social e artístico nacional mas não deixou de marcar e

influenciar o movimento operário e político (levando à criação de um partido comunista

em 1921), assim como as artes e a cultura (nos anos 20 e, talvez, por outras vias, nos anos

30 e 40).

Independentemente da diversidade dos juízos analíticos e críticos sobre Outubro e o

processo político, social e artístico que lhe sucedeu nas décadas seguintes na União

Soviética, é o seu carácter inaugurador de acto de afirmação, revelação e promessa, tanto

em relação ao presente como ao futuro, que aqui sobretudo se celebra e relembra.

um adolescente -/ cria,/ inventa,/ experimenta!/ A alegria cresce,/ não nos compete a nós

dividi-la./ A vida é bela/ e surpreendente./ Que até/ aos 100 anos/ vivamos/ sem

envelhecer,/ todos os anos crescendo/ com vigor./ Glória/ ao martelo/ e ao verso,/ à






















